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Resumo

O presente estudo procurou conhecer em maior profundidade porque abandonam as crianças e 

os jovens portugueses a prática desportiva federada. Mais especificamente, o objectivo principal 

foi investigar a importância atribuída por crianças e jovens de ambos os sexos, ex-praticantes 

federados de diferentes modalidades em clubes sedeados em diversas regiões do nosso país, 

a um conjunto de razões normalmente apontadas como as mais influentes na sua decisão de 

abandonarem a prática de uma modalidade desportiva, considerando os dados igualmente em 

função do seu sexo e da sua idade. A análise dos resultados mostrou que o abandono decorria 

de um conjunto de razões, não existindo uma razão única e determinante para a decisão toma-

da. Todavia, o papel dos adultos, designadamente o escasso apoio percebido por parte de pais 

e amigos e a má relação com os seus treinadores, bem como a existência de conflitos entre a 

sua prática desportiva e outras actividades e interesses, pareciam assumir especial relevância. 

Adicionalmente, os rapazes enfatizavam mais que as raparigas as questões relativas à dinâmica 

do processo de treino e rendimento desportivo, enquanto estas pareciam privilegiar menos o seu 

envolvimento no desporto em detrimento das suas outras actividades. Finalmente, apesar de 

globalmente se ter registado uma semelhança no modo como crianças e jovens com diferentes 

idades indicaram a influência das diferentes razões analisadas na sua decisão de cessarem a sua 

prática desportiva, foi também evidente que o conflito entre a prática desportiva e a realização de 

outras actividades parecia aumentar à medida que aumentava igualmente a sua idade.
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Abstract

The present study seeked to more deeply understand why Portuguese 

children and youth dropout of federated sport practice. More specifically, 

its main objective was to investigate the importance of a set of reasons 

usually cited as the most influential in children and youth‘s decision to 

abandon the practice of a sport, in a sample of former federated athletes 

of different sports, from clubs domiciled in various regions of Portugal. 

Sex and age differences were also analyzed. Results showed that sport 

dropout stemmed from multiple causes and there was no single con-

clusive reason for that decision. However, the role of adults, namely the 

low perceived support from parents and peers and the bad relationship 

with the coaches, as well as the conflicts between their sport practice 

and other activities and interests, seemed to be of particular relevance. 

Additionally boys emphasized more than girls aspects related to the 

dynamics of training and the sport performance process, while girls 

seemed to favor their involvement in other activities rather than sport. 

Finally, although there was a similarity in the influence of the various 

dropout reasons reported by children and youth of different ages, con-

flicting interests between sport and non-sport activities were more fre-

quently reported by older athletes.
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introdução 

Hoje em dia, o valor atribuído à experiência desportiva de crianças e jovens na generali-

dade dos países ocidentais é muito elevado, sendo a participação no desporto organizado 

aceite e até preconizada como parte do seu desenvolvimento pessoal (5, 11). A longo prazo, 

um envolvimento precoce no desporto organizado e a continuação da prática desportiva 

ao longo da adolescência estão associados não só a uma melhor percepção de saúde 

subjectiva — uma relação que parece ser independente da participação noutras formas 

mais gerais de actividade física, sugerindo que o desporto jovem pode ter uma influência 

única na saúde e comportamento desportivo dos jovens adultos (8) — mas também a ní-

veis mais elevados de actividade física e desportiva durante a vida adulta (30, 39, 41). A curto 

e médio-prazo, a investigação aponta no sentido de que os amplamente (re)conhecidos 

benefícios de natureza física, biológica, psicológica, social, ou moral que decorrem do 

envolvimento das crianças e jovens na prática de desporto (ver 10) se poderão estender 

a domínios paralelos ao desporto, promovendo — ao contrário do que usualmente  se 

supõe - o sucesso escolar, favorecendo relacionamentos interpessoais positivos e valo-

res socialmente aceites e, em última análise, diminuindo comportamentos desviantes e 

protegendo da delinquência juvenil (13, 18, 24, 28).

Em Portugal, estes benefícios têm o potencial de atingir um número já considerável de 

crianças e jovens que, actualmente, participam numa qualquer forma de desporto orga-

nizado. Com efeito, embora a quantificação do número exacto de crianças e jovens en-

volvidos no desporto organizado seja uma tarefa complexa e não tão precisa como seria 

expectável, as informações disponíveis relativamente ao desporto federado e ao desporto 

escolar demonstram que, ao longo das últimas décadas, houve um aumento apreciável 

no número de praticantes inscritos nestes dois tipos de estruturas competitivas. Relati-

vamente ao desporto federado, os dados oficiais assinalam que enquanto em 1996 havia 

cerca de 116000 praticantes, no presente ano de 2010 esse número se aproximará dos 

340000; ou seja, neste período de tempo (i.e., 1996-2010) o número de atletas jovens fede-

rados subiu para mais do dobro (21). No desporto escolar a realidade parece ser semelhante, 

na medida em que depois de uma enorme variação negativa entre 2001/ 02 e 2002/ 03 (um 

total de menos 33602 alunos-praticantes num valor absoluto de 119389 em 2001/ 02) (40), 

o número de inscritos aumentou paulatinamente de ano para ano, tendo ultrapassado, em

2009/ 10, os 158000 atletas (26).

No entanto, em contraponto à elevada taxa de participação desportiva, e ainda que os 

benefícios do envolvimento no desporto organizado estejam hoje abundantemente docu-

mentados e amplamente disseminados, os investigadores, em Portugal e no estrangeiro, 

têm sido confrontados com um decréscimo progressivo e consistente do interesse pela 

prática desportiva com a idade. Com efeito, ainda que não seja possível avançar com da-

dos concretos relativamente ao número de crianças e jovens que, em Portugal, cessam o 
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06seu envolvimento no desporto, a literatura internacional parece estar de acordo em que 

cerca de dois terços dos participantes entre os 7 e os 18 anos cessam anualmente o seu 

envolvimento no desporto, e que as taxas de abandono atingem números especialmente 

elevados na adolescência, designadamente entre os 12-13 e os 18 anos (6, 7, 32). Esta ten-

dência negativa tem-se mantido consistentemente elevada desde as décadas de 80 e 90 

do século passado - altura em que, ao nível internacional, surgiram as primeiras chamadas 

de atenção para o fenómeno do abandono desportivo (15, 32, 37) -, não sendo assim surpreen-

dente que a sua prevalência como tópico de investigação tenha vindo progressivamente a 

aumentar ao longo dos anos (36).

Uma das primeiras preocupações dos investigadores neste domínio consistiu em com-

preender o que levava as crianças e os jovens a desistirem da prática de desporto, so-

licitando a atletas que descontinuaram ou abandonaram o seu envolvimento desportivo 

para identificarem as razões subjacentes a esse abandono (e.g., 3, 15, 16, 22, 29, 38, 42, 43). Entretanto, 

algumas revisões da extensa investigação que foi sendo realizada permitiram apurar que 

este fenómeno poderia ser mais complexo do que se esperava inicialmente, na medida 

em que, para além de não ser possível, na generalidade dos casos, identificar apenas uma 

única razão para o abandono - implicando assim que este pode e deve ser explicado com 

base em múltiplas causas -, a frequência das razões específicas evocadas variava de es-

tudo para estudo (23). Por outro lado, algumas razões surgiam consistente e repetidamente 

na maioria das investigações, podendo destacar-se, entre aquelas mencionadas com mais 

frequência, os conflitos de interesse (e.g., escola, emprego) e o interesse por outras ac-

tividades. Outras razões comummente aludidas, relacionavam-se com a falta de tempo 

de jogo, demasiada ênfase na competição, aborrecimento, stress competitivo, conflitos/ 

experiências negativas com o treinador, ou ausência de divertimento (9, 14, 23, 42, 43). 

Esta linha de investigação trouxe um claro contributo para a compreensão do abandono 

desportivo, na medida em que as razões que assumem um papel de destaque no modo 

como influenciavam a tomada de decisão de abandonar, podem, por isso mesmo, ser enca-

radas como indicadoras de alguns dos aspectos que mais condicionam a prática desporti-

va das crianças e jovens. Contudo, diferentes investigadores têm reforçado a ideia de que 

um entendimento completo e aprofundado dos processos subjacentes a este fenómeno 

exige, mais do que identificar as razões que levam ao abandono, a consideração de dis-

tintos factores directa ou indirectamente relacionados com a participação (e o abandono) 

do desporto. Neste sentido, é reforçada a importância de um estudo mais pormenorizado 

do papel de variáveis intrapessoais como o sexo ou o nível de desenvolvimento (i.e., idade) 

dos atletas, por exemplo, relativamente às quais a evidência é ainda escassa e/ ou pouco 

esclarecedora da realidade (20, 42).

No que concerne ao sexo, a confirmação da existência de diferenças nas razões que 

levam as raparigas a abandonarem o desporto é particularmente importante se conside-



ramos que a percepção de papéis de género pode influenciar as escolhas e interesses das 

crianças desde idades muito precoces (12, 17, 19). A verdade é que, hoje em dia, a sociedade 

ainda espera que as raparigas exibam atributos e valores femininos e se envolvam em 

actividades mais ‘adequadas’ ao seu sexo, expectativas que, em muitos casos, não se coa-

dunam com a prática de alguns desportos, especialmente no que se refere a modalidades 

tradicionalmente consideradas mais masculinas (e.g., futebol). Contudo, se, por um lado, 

não subsistem muitas dúvidas de que o abandono de atletas do sexo feminino é superior ao 

do sexo masculino (4, 34), por outro lado, os resultados da comparação das razões para esse 

abandono parecem ser algo ambíguos, tendo alguns estudos reportado diferenças-chave 
(e.g., 4, 27, 35), enquanto outros apontaram algumas (poucas) diferenças significativas (2, 25). 

Adicionalmente, existem algumas evidências de que as razões para o abandono podem 

variar em função do nível de desenvolvimento dos atletas, assumindo uma relevância e 

uma influência diferentes em função da sua idade. Nos atletas mais novos, as razões mais 

importantes para o abandono incluem a falta de divertimento, falta de sucesso, falta de 

tempo de jogo, ou demasiada ênfase na vitória, ou seja, questões ligadas à estrutura e ob-

jectivos dos programas desportivos e ao contexto social. Contudo, estas razões tornam-se 

menos relevantes à medida que as crianças ficam mais velhas, passando os conflitos de 

interesses entre actividades desportivas e não desportivas (e.g., vida social, escola, em-

prego), conflitos com o treinador, ou lesões, a ocuparem um lugar mais importante na 

hierarquia das razões evocadas para o abandono (4, 31). É assim necessária mais informação 

que permita compreender em que medida o nível de desenvolvimento (idade) dos atletas 

portugueses confirma ou infirma as indicações obtidas em investigações internacionais.

Além disso, importa sublinhar, no que concerne especificamente ao nosso país, a ainda 

mais evidente escassez de estudos sobre a temática do abandono comparativamente à 

realidade internacional. De facto, a maior parte da investigação tem sido desenvolvida nos 

EUA ou em países de língua inglesa, pouco se sabendo sobre a investigação em outros 

países com diferentes culturas desportivas (20, 27). Acresce o facto de os estudos realizados 

em Portugal com atletas federados serem praticamente inexistentes e de os existentes se 

terem circunscrito a uma determinada realidade geográfica e desportiva, concentrando-se 

na análise das razões indicadas pelos indivíduos residentes numa área geográfica mais ou 

menos definida para abandonarem um desporto previamente determinado. 

Nesse sentido, com este estudo, procurámos conhecer o impacte assumido por um con-

junto de razões normalmente indicadas como estando na origem do abandono da prática 

desportiva infanto-juvenil na decisão de um conjunto alargado de crianças e jovens de am-

bos os sexos, ex-praticantes federados de diferentes modalidades desportivas em clubes 

sedeados em diferentes zonas das Regiões Norte, Centro e Sul de Portugal, de abandonar a 

prática desportiva nos clubes em que estavam inscritos. Adicionalmente, considerando as 
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indicações da literatura nesse sentido, constituiu-se ainda como objectivo deste estudo a 

análise das diferenças das respostas das crianças e jovens, em função do seu sexo e idade.

Por último, refira-se que, na tentativa de alargar ainda mais o nosso conhecimento sobre 

esta questão, considerámos ainda importante inquirir a este propósito crianças e jovens 

que, não obstante não tivessem nunca abandonado a prática desportiva federada — ou 

porque nunca tinham praticado desporto federado ou porque ainda se mantinham a pra-

ticar no clube em que tinham começado a fazê-lo —, tivessem irmãos ou amigos que já 

tivessem abandonado a prática desportiva federada.

metodologia

Participantes

A amostra deste estudo foi constituída por 3642 crianças e jovens de ambos os sexos (47% 

do sexo masculino e 63% do sexo feminino), com idades compreendidas entre os 10 e os 18 

anos (28% com idades entre os 10 e os 13 anos, 54% com idades entre os 14 e os 16 anos, 

e 18% com idades entre os 17 e os 18 anos), que residiam nas regiões Norte, Centro e Sul 

de Portugal. A média de idades dos rapazes era de 14.84  1.84 anos e a das raparigas de 

14.73  1.87 anos, não sendo a diferença entre ambas estatisticamente significativa.

Com base na análise da relação que as crianças e os jovens mantinham com a prática 

desportiva aquando da realização do estudo, foi possível constituir quatro grupos distintos: 

(a) o dos que não praticavam naquele momento, mas tinham praticado no passado — que

correspondia a 21% da amostra total; (b) o dos que, embora praticassem naquele momen-

to, tinham já abandonado a prática de desporto federado ou mudado de clube, pelo menos

uma vez, no passado — que correspondia a 6% da amostra total; (c) o dos que nunca tinham

praticado desporto — que correspondia a 58% da amostra total; e (d) o dos que praticavam

desporto federado naquele momento e que desde que tinham iniciado a sua prática nunca a

tinham abandonado ou mesmo mudado de clube - que correspondia a 14% da amostra total. 

Apesar de não ter sido um dos objectivos do presente estudo e de não pretendermos ge-

neralizar os resultados encontrados, julgamos ser importante destacar que a constituição 

daqueles quatro grupos permitiu verificar que do elevado número de crianças e jovens que 

participaram neste estudo apenas 20% praticavam desporto aquando da sua realização, 

percentagem inferior à dos que já tinham abandonado a prática desportiva. De entre os 

que praticavam, de destacar igualmente que quase 30% deles, num ou noutro momento 

das suas vidas, já tinham abandonado a prática desportiva ou, pelo menos, trocado o clube 

em que a tinham iniciado.  

Para efeitos do presente estudo, centrado essencialmente nas razões indicadas por 

crianças e jovens para abandonar a prática desportiva, decidimos considerar apenas dois 
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grupos: (a) o dos que já tinham, pelo menos uma vez, abandonado a prática de desporto 

federado ou mudado de clube (constituído pelos elementos dos dois primeiros grupos an-

teriormente referidos) e que, nessa medida, se pronunciaram com base nos seus casos 

pessoais; e (b) o dos que nunca tinham abandonado a prática desportiva ou mudado de 

clube (constituído pelos elementos dos dois últimos grupos anteriormente referidos) e, 

nesse sentido, não poderiam pronunciar-se com base nos seus casos pessoais, tendo-o 

feito com base no seu conhecimento relativo a casos ocorridos com um/ a irmão/ ã ou 

melhor amigo/ a.

Procedimentos

Após terem sido previamente contactados por intermédio dos seus professores, e manifes-

tado a sua disponibilidade para participarem neste estudo, as crianças e os jovens preen-

cheram, durante uma das suas aulas, o Questionário sobre as Razões para o Abandono do 

Desporto (QRAD), desenvolvido especificamente para este estudo. O QRAD consiste numa 

lista de 65 possíveis razões pelas quais as crianças e os jovens normalmente decidem 

abandonar a prática de uma modalidade desportiva, num determinado clube ou mesmo em 

termos gerais, e em relação a cada uma das quais é solicitada aos inquiridos a indicação, 

através de uma escala de tipo Likert de 1 (nada importante) a 5 (totalmente importante), 

do nível de importância assumida na sua decisão de abandonar o desporto. 

A decisão de proceder à elaboração de raiz de um questionário para a avaliação das 

razões subjacentes à decisão das crianças e dos jovens nacionais de abandonarem o 

desporto fundou-se no reconhecimento da inexistência de um instrumento para avaliar 

as razões que levam as crianças e os jovens a abandonar a prática desportiva cujas boas 

propriedades psicométricas sejam reconhecidas de forma consensual pela comunidade 

científica, o que inviabilizou naturalmente a decisão inicial de recorrer à utilização de um 

questionário já existente.

Embora não tencionemos descrever aqui em pormenor as diferentes fases de constru-

ção do questionário, importará destacar que as 65 razões que integram a versão aqui utili-

zada decorreram de um conjunto inicial de mais de 100 potenciais razões para o abandono 

do desporto infanto-juvenil, identificadas a partir da realização de uma revisão exaustiva 

da literatura disponível neste domínio do conhecimento bem como da análise dos vários 

instrumentos utilizados nos diferentes estudos realizados. 

Posteriormente, após uma primeira análise realizada por um júri de cinco especialistas, 

a lista inicial de razões foi submetida à apreciação de uma amostra constituída por mais de 

duas centenas de jovens atletas e ex-atletas que se pronunciou sobre o modo como cada 

uma das razões indicadas era perceptível e adequada ao que se pretendia saber. 

Finalmente, após a eliminação dos itens considerados redundantes, confusos ou pouco 

importantes, foi elaborada uma nova versão do instrumento, submetida em seguida à apre-
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ciação de uma amostra mais reduzida de crianças e jovens, os quais não revelaram dificul-

dades significativas em relação à compreensão e interpretação das diferentes razões que 

a constituíam, razão pela qual decidimos utilizá-la no presente estudo.

resultados e discussão

Da amostra total

Da análise das respostas das crianças e dos jovens que — independentemente de no mo-

mento de realização do nosso estudo praticarem ou não desporto federado — já tinham 

abandonado, pelo menos uma vez na sua vida, a prática desportiva federada ou mudado de 

clube, resultou que as razões indicadas como tendo tido mais importância na sua decisão 

se relacionavam essencialmente com o escasso apoio percebido por parte de pais e ami-

gos no sentido da continuação da sua prática desportiva e com a sua má relação e opinião 

sobre os seus treinadores, bem como com a existência de alguns conflitos entre a sua 

prática desportiva e outras das suas actividades (quer escolares quer sociais) (Quadro 1).

Quadro 1 — Principais razões indicadas como estando subjacentes à decisão das 
crianças e dos jovens abandonarem a prática desportiva. Respostas das crianças 
e dos jovens que já tinham abandonado o desporto.

Razão para abandonar… importância

Não tinha grande apoio da família e/ ou dos amigos 2.70  1.53

Os meus pais insistiram para eu me dedicar mais aos estudos 2.64  1.45

Não tinha horário compatível 2.62  1.43

O tratamento desigual dos atletas por parte do treinador 2.55  1.49

O treinador era pouco ambicioso 2.55  1.38

Queria ter mais tempo livre 2.51  1.37

O treinador era injusto 2.44  1.44

Tinha uma má relação com treinador 2.44  1.48

Os métodos de treino do treinador eram maus 2.43  1.43

Não me sentia suficientemente competente para atingir o que queria atingir no desporto 2.42  1.29

Praticar desporto não me dava grande prazer 2.42  1.57

Havia demasiada competição 2.42  1.35

Era muito difícil conciliar com as minhas outras actividades 2.41  1.18

O horário dos treinos e/ ou competições não dava tempo para amigos 2.41  1.18

O horário dos treinos e/ ou competições não era compatível com outras actividades 2.38  1.40
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Adicionalmente, foram também referidas como importantes para a sua decisão de aban-

donarem a prática desportiva razões relacionadas com uma excessiva competição, uma 

reduzida competência percebida para conseguirem alcançar os objectivos a que se propu-

nham e um escasso prazer proporcionado pela prática desportiva.

Quando analisámos as respostas dadas a este respeito por crianças e jovens que, em-

bora nunca tendo abandonado a prática desportiva — ou porque nunca a tinham sequer 

praticado ou porque desde que a haviam iniciado não mais a tinham abandonado ou mesmo 

mudado de clube —, tinham irmãos ou amigos que já tinham passado por situações des-

sas, constatámos a existência de várias semelhanças com as respostas dadas pelo grupo 

anterior, designadamente em relação à elevada importância atribuída ao (deficiente) apoio 

protagonizado pela família e/ ou os amigos como suporte à sua prática desportiva e à (má) 

qualidade da relação mantida com o treinador, bem como aos conflitos existentes entre a 

sua prática desportiva e outras actividades (fundamentalmente de natureza escolar), ou 

ainda a uma elevada pressão da competição e um menor prazer proporcionado pela sua 

prática desportiva (Quadro 2).

Assim sendo, e independentemente de ter sido perceptível nas respostas dos elementos 

deste grupo uma ênfase comparativamente mais elevada em razões relacionadas com a 

ocorrência de problemas com outros elementos dos seus clubes, fossem eles colegas ou 

mesmo dirigentes, bem como com a vontade de desenvolver a sua prática noutro contexto, 

da análise das respostas de ambos os grupos emerge claramente a importância exercida 

pelos adultos mais significativos para as crianças e jovens (quer pais quer treinadores) na 

sua decisão de abandonarem a prática desportiva.

Quadro 2 — Principais razões indicadas como estando subjacentes à decisão das 
crianças e dos jovens abandonarem a prática desportiva. Respostas das crianças 
e dos jovens que tinham irmãos ou amigos que tinham abandonado o desporto..

Razão para abandonar… importância

Não tinha grande apoio da família e/ ou dos amigos 3.33  1.36

Descobriu que gostava mais de outro desporto 3.29  1.44

O seu rendimento escolar foi afectado 3.29  1.36

Não tinha horário compatível 3.24  1.33

Os pais dele/a insistiram para ele/a se dedicar mais aos estudos 3.23  1.27

Tinha uma má relação com treinador 3.19  1.48

A prática desportiva interferia com a sua vida escolar 3.18  1.32

O ambiente não era agradável 3.17  1.40

Praticar desporto não lhe dava grande prazer 3.16  1.52
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Razão para abandonar… importância

O ambiente era mau; não eram uma equipa 3.16  1.43

Sentia que não era respeitado/a 3.15  1.40

Teve melhores propostas de outros clubes 3.11  1.41

A pressão da competição era muito elevada 3.09  1.37

Teve problemas com dirigentes 3.09  1.37

Mudou para um clube com mais condições 3.08  1.28

Para além do reconhecimento do modo como os jovens destacaram directamente o es-

casso apoio percebido por uns (i.e., pelos pais) e a má relação ou opinião relativamente 

a outros (i.e., os treinadores) como tendo sido das principais razões para terem decidido 

abandonar a sua prática desportiva, na base daquela conclusão situa-se a assunção de 

que os conflitos entre a actividade desportiva de crianças e jovens e outras das suas activi-

dades (quer escolares quer sociais ou de entretenimento) sobrevêm frequentemente pela 

sua incapacidade de as articularem da melhor forma, devendo, por isso mesmo, ser auxi-

liados nesse sentido pelos seus outros significativos (quer familiares quer treinadores), o 

que, infelizmente, nem sempre acontece.

Em nosso entender, esta é certamente uma responsabilidade que não deve competir 

exclusivamente a crianças e jovens, embora daqui não deva ser extraída a noção de que 

devem ser os adultos a assumir, em exclusivo, a responsabilidade de definir a hierarquia de 

prioridades e a gestão das actividades que integram a agenda das crianças e jovens sob a 

sua tutela: auxiliar, e não determinar, é o que defendemos a este respeito.

Adicionalmente, julgamos ser de destacar a necessidade de repensar os moldes em que 

se estrutura e processa o quadro competitivo ao nível do desporto infanto-juvenil, por-

quanto é frequente identificar, conforme também aqui verificámos, a referência a ênfases 

competitivas desajustadas como estando na origem da rejeição da prática desportiva por 

parte de muitas crianças e jovens. 

Não quer isto significar que pensemos, como por vezes alguns defendem, que não deve 

existir competição ao nível do desporto infanto-juvenil, porquanto, para além de isso con-

flituar claramente com o que caracteriza o envolvimento espontâneo de crianças e jovens 

em actividades desta natureza (procurando sistematicamente competir pela conquista de 

um ou outro objectivo), representaria uma amputação nefasta no potencial educativo que 

pode e deve decorrer do confronto com um determinado nível de exigência e dificuldade. 

Ou seja, a questão não pode, nem deve, ser colocada na existência ou inexistência de 

competição ao nível do desporto infanto-juvenil mas sim nos moldes em que se deve pro-
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cessar essa competição, os quais devem salvaguardar não só a defesa dos valores que 

devem impregnar o processo desportivo e educativo mas também o respeito pelo que eles 

procuram com a sua prática desportiva.

Por exemplo, os estudos realizados sobre os motivos que levam crianças e jovens a 

praticar desporto têm salientado de forma sistemática o elevado impacte assumido nesse 

domínio pela procura de desenvolvimento e demonstração de competência, convívio com 

outros e busca de sensações de prazer e divertimento, resultados que encontram corres-

pondência nos resultados aqui encontrados em relação ao modo como foram destacadas 

como importantes para a decisão de abandonar o desporto percepções de incompetência 

e de falta de prazer associadas à prática desportiva. Ressalta-se assim, uma vez mais, 

a importância de se entender em concomitância os processos de adesão e de abandono 

da prática desportiva de crianças e jovens, os quais parecem efectivamente constituir-se 

como duas faces de uma mesma moeda.

Em função do sexo

Quando comparámos a importância atribuída por rapazes e raparigas a cada uma das dife-

rentes razões para o abandono do desporto infanto-juvenil, identificámos, numa primeira 

fase, a existência de diferenças estatisticamente significativas em 18 das 65 razões anali-

sadas, com os rapazes a indicarem os valores mais elevados em todas elas. 

Ao analisarmos mais detalhadamente apenas aquelas 18 razões, em relação às quais 

foram evidentes maiores diferenças entre as respostas de rapazes e raparigas (ver Quadro 

3), verificámos, antes de mais, que, para além de quase metade delas (isto é, sete) se re-

lacionarem directamente com os treinadores, outras mais poderão eventualmente relacio-

nar-se também com aqueles, designadamente as referentes ao facto de não serem sempre 

convocados, bem como à percepção de que já não eram úteis à equipa e de que estavam 

a dar muito e a receber pouco, ou, ainda, à frustração por eles sentida enquanto atletas. 

Ainda relacionadas com questões associadas ao funcionamento do clube em que desen-

volviam a sua prática desportiva, de destacar as razões relativas aos problemas com diri-

gentes e à sensação de falta de respeito, já que o facto de alguns abandonarem a prática 

desportiva num determinado clube para mudarem para um outro com mais condições não 

implica necessariamente uma crítica negativa ao clube em que estavam inscritos, por-

quanto essa mudança pode ter sido motivada, por exemplo, pelo seu desejo de alcançar 

um outro patamar de rendimento; aliás, nessa mesma linha pode considerar-se a referên-

cia à reduzida dificuldade colocada pela competição em que estavam envolvidos.
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Quadro 3 — Razões em que a diferença entre as médias das respostas de rapazes 
e raparigas foi estatisticamente significativa (p  ≤ .05).

Razão para abandonar… rapazes raparigas teste t

Os métodos de treino do treinador eram maus 2.68  1.44 2.05  1.32 4.17

Tinha uma má relação com treinador 2.64  1.50 2.13  1.42 3.16

O treinador era pouco ambicioso 2.73  1.36 2.26  1.34 3.16

A dificuldade da competição era muito reduzida 2.29  1.33 1.85  1.19 3.05

O treinador não se interessava 2.48  1.40 2.04  1.36 2.89

Senti que estava a dar muito e a receber pouco 2.54  1.41 2.08  1.31 2.86

O treinador era incompetente 2.45  1.49 2.03  1.37 2.63

Tive problemas com dirigentes 2.23  1.38 1.86  1.25 2.49

Sentia-me frustrado/a como atleta 2.36  1.40 1.98  1.36 2.48

Estive muito tempo parado devido a lesão 2.29  1.42 1.92  1.27 2.41

O horário dos treinos/ competições não dava tempo para amigos 2.52  1.37 2.17  1.32 2.35

Mudei para clube com mais condições 2.26  1.45 1.91  1.51 2.28

Não era sempre convocado/a 2.29  1.37 1.95  1.26 2.25

Senti que não era respeitado/a 2.36  1.45 2.00  1.41 2.23

Senti que já não era útil à equipa 2.42  1.45 2.09  1.24 2.22

Tive que ir trabalhar 2.08  1.39 1.75  1.23 2.22

O treinador era injusto 2.57  1.45 2.23  1.38 2.17

O tratamento desigual dos atletas por parte do treinador 2.71  1.52 2.35  1.46 2.16

Finalmente, neste conjunto de razões relativamente às quais foi evidente uma maior di-

ferença entre os valores atribuídos por rapazes e raparigas à lista de razões consideradas, 

encontram-se ainda algumas relacionadas com a existência de conflitos com outras acti-

vidades, tanto de natureza social (quererem estar com os amigos), como laboral (terem 

que trabalhar).

De sublinhar, em nossa opinião, que estes resultados, em termos genéricos, convergem 

com a habitualmente mais elevada importância que os rapazes concedem à prática despor-

tiva nas suas opções e prioridades de vida, circunstância que os poderá impelir naturalmente 

para um posicionamento mais exigente e crítico face aos seus treinadores, emergindo assim 

mais conflitos e desagrados quando sentem que não estão a alcançar tudo o que procuram.

Conforme referimos aquando da análise anterior, constatámos que, para todas as ra-

zões em que se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre as médias das 

respostas dos rapazes e das raparigas, as mais elevadas corresponderam sempre aos 
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rapazes. Nesse sentido, decidimos verificar em seguida relativamente a quantas das 65 

potenciais razões para o abandono infanto-juvenil apreciadas a média das respostas das 

raparigas teria sido superior à dos rapazes, tendo constatado que isso apenas aconteceu 

para oito delas (ver Quadro 4), embora em relação a outras duas razões (“Mudei de escola 

e/ ou de residência” e “Estava envolvido/a em muita coisa“) as médias tenham sido idên-

ticas.

Quadro 4 — Razões em que a média das respostas das raparigas foi superior à 
dos rapazes.

Razão para abandonar… rapazes raparigas

Sentia-me muito cansado/a 2.27  1.29 2.50  1.45

Não tinha horário compatível 2.63  1.41 2.74  1.54

Descobri que gostava mais de outro desporto 2.38  1.45 2.43  1.43

Saturei-me dos treinos 2.28  1.36 2.33  1.37

Sentia-me completamente esgotado/a 2.23  1.33 2.27  1.38

O treinador era muito exigente 2.38  1.34 2.41  1.43

O horário dos treinos/ competições não era compatível com outras actividades 2.39  1.40 2.42  1.36

Optei por praticar outro desporto 2.23  1.36 2.24  1.38

Da análise das razões relativamente às quais a média das respostas das raparigas foi 

mais elevada do que a dos rapazes, parece resultar evidente que, em termos gerais, todas 

elas se associam à percepção e rejeição de uma exigência desajustada face ao esperado 

ou desejado, bem como à propensão para continuar a actividade desportiva num outro 

contexto, destacando-se assim a discrepância patente entre o esperado e o encontrado 

com a experiência desportiva.

Uma outra opção que adoptámos para procurar eventuais diferenças, ou semelhanças, 

entre os rapazes e as raparigas face às razões para o abandono da prática desportiva foi 

a de analisar quais as razões mais destacadas por eles e por elas para terem decidido 

abandonar a prática, independentemente da magnitude do valor que lhes atribuíram nessa 

mesma decisão.

Assim, quando comparámos as 15 razões consideradas mais importantes por eles e 

por elas (ver Quadro 5), constatámos que apenas sete eram comuns; se considerássemos 

apenas as 10 mais importantes a proporção de razões comuns era similar — isto é, não 

passava de metade.
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Quadro 5 — Razões indicadas por rapazes e raparigas como mais importantes 
para abandonarem o desporto.

Razão para abandonar… rapazes raparigas

Não tinha grande apoio da família e/ ou dos amigos 1 2.77  1.48 2 2.57  1.56

Os meus pais insistiram para eu me dedicar mais aos estudos 2 2.74  1.42 4 2.48  1.54

O treinador era pouco ambicioso 3 2.73  1.36

O tratamento desigual dos atletas por parte do treinador 4 2.71  1.52 11 2.35  1.46

Os métodos de treino do treinador eram maus 5 2.68  1.44

Tinha uma má relação com treinador 6 2.64  1.50

Não tinha horário compatível 7 2.63  1.41 1 2.74  1.54

Queria ter mais tempo livre 8 2.59  1.38 5 2.47  1.37

O treinador era injusto 9 2.57  1.45

O horário dos treinos e/ou competições não dava tempo para amigos 10 2.52  1.37

Era muito difícil conciliar com as minhas outras actividades 11 2.52  1.39 7 2.43  1.44

Senti que estava a dar muito e a receber pouco 12 2.51  1.41

O ambiente era mau; não éramos uma equipa 13 2.49  1.44 14 2.33  1.46

O treinador não se interessava 14 2.48  1.40

O número de treinos era insuficiente 15 2.47  1.44

Sentia-me muito cansado/a 3 2.50  1.45

Descobri que gostava mais de outro desporto 6 2.43  1.43

O horário dos treinos e/ ou competições não era compatível com outras 
actividades

8 2.42  1.36

O treinador era muito exigente 9 2.41  1.43

Perdi o gosto pela prática da modalidade 10 2.38  1.50

Fartei-me de a praticar 12 2.34  1.45

Havia demasiada competição 13 2.33  1.40

Saturei-me dos treinos 15 2.33  1.37

Para além disso, a análise semântica das razões indicadas por rapazes e raparigas como 

tendo sido as mais importantes para abandonarem o desporto, paralelamente à identificação 

de uma realidade partilhada — constituída pelo impacte assumido nas suas decisões por 

parte dos seus outros significativos —, apontou uma vez mais, e na linha do que tem vindo 

a ser referido anteriormente, para a sugestão de duas realidades complementares diferen-

ciadas conducentes ao abandono do desporto: a dos rapazes, aparentemente mais centra-

dos em questões da dinâmica do processo de treino e rendimento desportivo, abandonando 
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quando não estão satisfeitos com a gestão ou os resultados desse mesmo processo, e a das 

raparigas, mais inclinadas para dedicarem tanto tempo e empenhamento ao desporto quan-

to a outro tipo de actividades, abandonando quando a prática desportiva as faz sentirem-se 

menos disponíveis — em tempo ou em energias — para a realização de outras actividades.

Em função da idade

Da comparação da importância associada por crianças e jovens com idades diferenciadas 

às 65 diferentes razões para o abandono do desporto infanto-juvenil consideradas, resul-

tou a identificação de diferenças estatisticamente significativas relativamente a apenas 

três delas, com a média mais elevada a corresponder sempre ao grupo dos mais novos 

(ver Quadro 6).

Quadro 6 — Razões em que a diferença entre as médias das respostas de crianças 
e jovens com diferentes idades foi estatisticamente significativa (p ≤ .05).

Razão para abandonar… 10-13 anos 14-16 anos 17-18 anos Anova

Mudei para clube com mais condições 2.48  1.60 2.09  1.39 1.71  1.16 5.44

O treinador era muito exigente 2.67  1.42 2.17  1.31 2.58  1.33 5.10

Praticar desporto não me dava grande prazer 2.68  1.55 2.36  1.55 2.02  1.40 3.58

Todavia, enquanto nos casos das razões para terem abandonado a prática desportiva 

num dado clube devido à opção de continuar essa mesma prática desportiva num outro 

clube ou à constatação de que aquela prática desportiva não lhes suscitava grande prazer 

a diferença com significado estatístico se verificou entre a média das respostas do grupo 

com idades compreendidas entre os 10 e os 13 anos e o grupo com idades compreendidas 

entre os 17 e os 18 anos, em relação à outra razão aqui considerada, relativa à elevada exi-

gência protagonizada pelo treinador, a diferença estatisticamente significativa registou-se 

entre os dois grupos com menor idade.

Quando comparámos as 15 razões consideradas mais importantes pelos elementos dos 

três grupos etários (ver Quadro 7), verificámos que eram seis as comuns aos três grupos; 

no entanto, ao considerarmos apenas as 10 mais importantes, ou mesmo as cinco mais 

importantes, constatamos que a percentagem de razões comuns aos três grupos era igual 

ou superior a 50%. Entre as razões comuns a todos os grupos, encontram-se, uma vez 

mais, as relativas aos adultos (principalmente aos pais, mas também aos treinadores) e ao 

conflito com outras actividades.

Independentemente de os resultados sugerirem acima de tudo a existência de uma ele-
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vada semelhança entre os elementos dos vários grupos relativamente às razões aponta-

das como as mais importantes para terem abandonado o desporto, importa igualmente 

destacar que o conflito entre a prática desportiva e a realização de outras actividades 

parece aumentar à medida que aumenta igualmente a idade das crianças e dos jovens, o 

que, sendo algo perfeitamente compreensível, não deixa de merecer atenção.

Quadro 7 — Razões em que a diferença entre as médias das respostas de crianças 
e jovens com diferentes idades foi estatisticamente significativa (p ≤ .05).

Razão para abandonar… 10-13 anos 14-16 anos 17-18 anos

Não tinha horário compatível 1 2.87  1.48 3 2.57  1.45 2 2.70  1.44

Não tinha grande apoio da família e/ou dos amigos 2 2.72  1.57 1 2.64  1.50 1 2.77  1.42

Praticar desporto não me dava grande prazer 3 2.68  1.55

O treinador era muito exigente 4 2.67  1.42 7 2.58  1.33

Os meus pais insistiram […] dedicar mais aos estudos 5 2.66  1.51 1 2.64  1.44 4 2.59  1.46

O ambiente era mau; não éramos uma equipa 6 2.65  1.52 10 2.47  1.41

Queria ter mais tempo livre 7 2.63  1.36 8 2.51  1.38 4 2.59  1.38

Horário […] não era compatível com outras actividades 7 2.63  1.50 9 2.53  1.39

Tratamento desigual dos atletas por parte do treinador 9 2.62  1.51 6 2.54  1.52 2 2.70  1.49

O treinador era pouco ambicioso 9 2.62  1.41 3 2.57  1.41

Sentia-me muito cansado/a 9 2.62  1.36

Era muito difícil conciliar […] outras actividades 12 2.61  1.47 11 2.47  1.39 14 2.39  1.36

Perdi o gosto pela prática da modalidade 12 2.61  1.56 12 2.41  1.51

Já tinha alcançado tudo 14 2.57  1.35

O treinador era injusto 15 2.56  1.44 10 2.50  1.47

Tinha uma má relação com treinador 3 2.57  1.53

Os métodos de treino do treinador eram maus 7 2.53  1.45

Havia demasiada competição 8 2.51  1.46

O horário dos treinos […] não dava tempo para amigos 13 2.40  1.37 14 2.39  1.32

Não me sentia suficientemente competente […] 13 2.40  1.31

O número de treinos era insuficiente 15 2.38  1.41

Senti que estava a dar muito e a receber pouco 4 2.59  1.46

Ambiente não era agradável 7 2.58  1.38

Descobri que gostava mais de outro desporto 11 2.43  1.41

Devido a outros interesses mais importantes 12 2.41  1.38

A minha influência no clube diminuiu 12 2.41  1.09
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Desta análise comparativa das principais razões apontadas pelos elementos dos três 

grupos parece ser igualmente importante sublinhar o maior número de razões relaciona-

das com os treinadores indicadas pelos jovens com idades intermédias, bem como de, no 

conjunto de razões indicadas como mais importantes pelos mais velhos, as razões com a 

percepção de que da prática desportiva não estava a decorrer o desejado retorno terem 

assumido um relevo maior, comparativamente ao verificado para os mais novos.

Em todo o caso, parece-nos ser importante sublinhar, uma vez mais, a significativa se-

melhança registada entre o modo como crianças e jovens com diferentes idades indicaram 

que as diferentes razões analisadas tinham exercido influência na sua decisão de cessa-

rem a sua prática desportiva, porquanto tal parece indiciar que, independentemente da 

existência de uma natural diversidade — compatível aliás com a circunstância de as crian-

ças e os jovens que participaram neste estudo se terem pronunciarem em relação ao aban-

dono da prática de diferentes modalidades desportivas realizada em diferentes contextos 

e enquadramentos — a forma como os adultos (não) contribuem para que eles mantenham 

a sua prática desportiva regular e sistemática assume particular relevo e, nessa medida, 

deve merecer uma atenção especial por parte de todos os interessados e responsáveis 

neste domínio

considerações finais

Considerando os numerosos e diversificados benefícios de natureza física, biológica, psi-

cológica, social ou moral consensualmente associados à prática desportiva infanto-juvenil 

não pode deixar de ser com preocupação que se assiste ao abandono daquela prática por 

parte de um conjunto significativo de crianças e jovens, no mundo em geral e em Portugal 

em particular. Nessa medida, tem vindo a ser cada vez mais enfatizada a necessidade de 

aumentar o conhecimento actualmente existente em relação ao que subjaz àquela decisão, 

porquanto, de uma forma geral, a prática de actividades desportivas é algo em que não só 

crianças e jovens tendem naturalmente a envolver-se como é socialmente defendida pelos 

adultos, com maiores ou menores responsabilidades neste domínio.

Em termos genéricos, os resultados encontrados apontaram no sentido da inexistência 

de uma razão única e determinante para que um número elevado de crianças e jovens 

tivesse decidido abandonar efectivamente a prática desportiva, permitindo constatar que 

aquela decisão decorreu da acção concertada de um conjunto mais ou menos diverso de 

razões, na linha aliás do que tem vindo a ser sugerido por outros estudos nesta área, ou 

mesmo pelos estudos realizados sobre o que leva crianças e jovens a praticarem desporto, 

reforçando-se assim, uma vez mais, a utilidade de entender os processos de adesão e de 
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abandono da prática desportiva como estando conectados de forma inextricável.

Não obstante o anteriormente referido, foi possível verificar que, de entre as diversas 

razões consideradas como mais importantes para a ocorrência do abandono desportivo, as 

relacionadas com o papel dos adultos — designadamente as relativas ao escasso suporte 

percebido por parte dos familiares relativamente à sua prática desportiva, bem como à ac-

ção dos seus treinadores — assumiram um relevo especial que, não sendo completamente 

uma surpresa, devem ser, em nossa opinião, objecto de reflexão por parte dos interessa-

dos e responsáveis pela promoção da prática desportiva infanto-juvenil.

Na verdade, se atendermos à evolução que tem vindo a registar-se no quotidiano das 

nossas crianças e jovens — por exemplo, em termos dos seus horários e exigências esco-

lares, ou dos seus interesses sociais e de entretenimento alternativos ao desporto — bem 

como no da sociedade em geral — menor segurança nas ruas, especialmente em certos 

locais e em certos horários, levando a que os pais tendam a conceder-lhes menos liber-

dade para eles se deslocarem sozinhos, especialmente ao final do dia, quando é habitual 

decorrerem os treinos das diferentes modalidades desportivas — teremos que reconhecer 

que, mais do que nunca, para que as crianças e os jovens possam ter uma prática despor-

tiva regular e sistemática, complementar à que porventura possam realizar no contexto da 

sua actividade escolar, os pais terão não só que conceder a necessária autorização mas 

também envolver-se nesse sentido.

Também a frequente referência por parte de crianças e jovens aos conflitos existentes 

entre a sua actividade desportiva e as suas outras actividades e interesses — principal-

mente escolares mas também sociais ou de entretenimento — deve ser objecto de preocu-

pação e de definição de medidas conducentes à sua minimização, até porque têm sido vá-

rios os que têm identificado esta questão como uma das mais determinantes do abandono 

da prática desportiva das crianças e dos jovens. 

Neste contexto, uma vez mais, o papel dos adultos é importante, quer auxiliando as 

crianças e os jovens pelos quais são responsáveis a gerirem o modo como compatibilizar e 

cumprir com todos os seus deveres e interesses, quer propugnando por uma melhor arti-

culação entre as diferentes instituições frequentadas por crianças e jovens (e.g., escolares, 

desportivas) a qual permita que o equilíbrio entre os referidos deveres e interesses não 

seja tão difícil de conseguir.

Ainda no que concerne a questões mais organizacionais, somos de opinião que a introdu-

ção de algumas alterações, por exemplo, na estrutura competitiva actualmente em vigor, 

que aliás tem vindo a ser defendida por muitos dos especialistas neste domínio, poderá 

igualmente ser benéfica no que respeita ao modo como pode ajudar a prevenir o fenómeno 

do abandono da prática desportiva infanto-juvenil.

Na verdade, a excessiva ênfase na competição ao nível do desporto infanto-juvenil (igual-
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mente salientada como um dos elementos mais desfavoráveis na caracterização que Ade-

lino, Vieira e Coelho efectuaram da prática desportiva juvenil federada, publicada em 2005 

pelo Instituto do Desporto de Portugal (1)), constituindo como objectivo praticamente único 

da participação de crianças e jovens no desporto a tentativa de demonstração da sua supe-

rioridade perante os seus pares, induz muitas das vezes a que os responsáveis não acaute-

lem os diferentes ritmos de progresso e crescimento das crianças e dos jovens envolvidos, 

levando-os a sentirem-se incompetentes e, naturalmente, desgostosos com a sua actividade 

desportiva, sempre que a desejada demonstração de superioridade não acontece.

Finalmente, gostaríamos de destacar que da análise dos dados em função do sexo e ida-

de das crianças e jovens que participaram nesta pesquisa resultou que o que anteriormen-

te referimos se aplica, em maior ou menor intensidade, a todos eles. Ainda assim, foram 

perceptíveis algumas evidências no sentido da existência de realidades algo diferenciadas 

para rapazes e raparigas, com os primeiros a enfatizarem mais questões relativas à dinâ-

mica do processo de treino e rendimento desportivo, constituindo-se como mais críticos e 

exigentes a esse respeito, particularmente quando sentiam que não estavam a alcançar os 

resultados que pretendiam, e a das raparigas, menos inclinadas a privilegiarem a sua par-

ticipação no desporto em detrimento das suas outras actividades, estando por isso mesmo 

mais propensas a cessá-la quando sentiam que ela as tornava menos disponíveis — em 

tempo ou em energias — para a realização das suas outras actividades.
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